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dadãos e lib: · cJZ~de de im­
prensa sr.!ici ta.mos respeito 
samente providencias para 
cessar arbitrariPd3des e apu 
ração das responsabil.idades 
r'··. 

(a- Roberto Santos, Ca,·-­
los Alberto Santos, José Tei 
J\eira Siquei! c> e mais as as- ' 
sinaturas dos demais 99 jor 
nais associados. 

,.g prcmcvcndo respon:s:lbi­
!idade criminal qu<tnt:>s co­
metz-m crime abuso pc-ler 
CC1<1tra jcrnais nossos as­
sc.:.L.1d<Yc> rt Nesse ~:!ntido 

pomo nos disposição Cor-
reio Ba~retcs pt Ertr.mos 
dcnu1nciando à opinião pu­
blica do Estado clima in­
tranquilidade criado cidade 

Jus:am~nte por aqueles que 
deYeri:.Jm ser f!;adores or­

cl'.'!m e tranquilidadcs publi ­
cas pt. 

Abraços cordiais - Ro-­
berto S:'otus - Ca.:-los Al­
berto Santc,s - José Tei­
xeira Siqucir:~ - Direto:·cs 
Santo, & Santos". 
dos-

Florianopolis - Uma au­
têntica revolução no camro 
educacional com vistas .1 

dar sensível apoio ao ' pro­
grama de erradicação do a-

nalfabetismo no país, será 
estudado peloa especialistas 
da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado de San 
ta Catarina. 

Tal iniciativa provem de 
uma recomendação fci ta pe 
los técnicos de educação que 
participarem do seminario 

Sócio-Economico do Estado 
Assim, o Governo catarinen 
se se apresenta para apoia·­
as medidas que a União w­
nha a tomar sobre o assun ­
to1 te11do I 1 vista as de­
clarações recentemente fei­
tas à imprensa pelo minis-­
tro Erigido Tinoco. O objeti 
vo princip:.1l d a providencia 
lembrada no referido certa­
me é 0 de dar à infancia 

bro à prepotencia, como pu 
nição rara o culp:.~do. Evi·­
dentemente, vi\·emos scb o 
imperio das leis e não pode 
um servidor publico, como e 
delegado de pc 1icia. ser\'ir­
se de sua fv.11ção pa.:-.?, co­
meter impunemente arbitra 
ricdE!de , r~1egando ao ridí­
culo de rretender exigir pLl­
blicações gratuitas de edi­
tais. 

TELEGRAMA AO 

GOVERNADOR 
Completada a denunch 

verbal, foi pass::~do o se· .. 
guinte telegrama ao gover-­
nador do Estado: 

SOLIDARIEDADE AO 
JORNALISTA 

Ao jornalista Ruy Men·.>­
zes foi endereçado o scguin 
te telegrama: Jorna lista 
Ruy Menezes - Dignissim\l 
diretor Correio Barretos ~ 
BHreto~ - São Paulo. /\.o 
ter conhecimento inomini:!­
vel violencia policia local 
contra Correio Barretos vg 
em nosso nome e dos 99 de 
mais ?:sso:::iadOIS vg vimos 
trazer colega solidariedade 
irrestrita pt Assegu!'amo~ 

ação conjugada objetivo fa­
zer sentir autoridades arbi­
trarias nossa disposição nã•l 
aceitar e reagir à violenci,1 

Programa cafeeiro da APC 
"Lament21mos t-azer co­

nhecirr.entc de Vos~-1 E:xce­
lencia nova violencia poli­
cial contra imprensa int.::-­
riorana vg desta vez atin­
gindo jornal as~oci1do "Cor 
reio de Barretos" e seu di-

A Assc::: iaçiío P2ulista ck 
CPfeicultores sc·'icitou ao sr. 
Dario Freire Meireles, presi 
dente do Conselho Sur:r: or 
da Agricultura de São Pau­
lo, a convc:;;:-tção ela enticla,.. 
de pa!13 se manifestar sobre 
o programa de politica c<J­
feeira por ela elaborrtdo c 
ap:-ovado. Visa com isso evi 
tar a dualidade de pontos 
de vista sobre o proble­
ma, n0 prcnunciamento da 
entidade maxima da agri­
cultt-.-·a paulista. 

I TENS APROVADOS 

do expurgo, poupando .. se 
muito com a extinção deste 
nas estações ele embarque no 
interior; 3) melhoria pro· 
gressiva do dolar-café, até 
extinção total do confisco 
C<'mbial; 4) defesa do preço 

mini mo nas Bolsas nacio­
nais, corc·espondentes a tiO 
dol,a res.; 5) organização do 
comercio e propaganda do 
café no exterior, de acordu 
com a tecnica moderna; ó) 
equilíbrio interno da produ--

ção pela <~bolição tl2.s com­
pras de disponiyel, pela tran.,; 
I ercncia p~.ra outras cultu­
ras dos produtores quie nflo 
suportarem concorrencia no,; 
metcdos de r.roduçáo e epa 
ro do produto; 7) escoamen 
to das safras pela forma de 
series diretas e retidas, obc 
decida a ordem cronologica 
dos despachos; e 8) a extin 
ção da junta administratipa 
do IBC, ficando somente a 
diretoria executiv:J. 

meios de educação elemen­
tar em maior escala, com 
unidades que se locomovam 
no interior, sem obrigar o:; 
alunos a penosas caminha­
das. Estudi I ;os da questão 
cuidam, no momento, de in 
vestigar o tema, dentro do 
critério apresent-ado pelo o~ 
ludido Seminario. 

A efetivação de tal sistc­
ma escolar viria modificar 
por completo o panorama 
tradicional de educa~ão pri­
maria no interior brasilei> 0 

Seu custo ainda não foi cal 

culado, residindo ai um dos 
pontos merecedores de acu.ra 
da pesquisa. Desta maneir'i 
o qu·e se deseja é fazer a es-­
·cola chegar aos !ceais con-

siderados inocessivo:s para 
escola permanente, tendo 
em vista as dificuldades na­
turais de fixação do profes-­
sor: No Ministerio do Educi.l 

ção c Cultura. atual coorde­
nador da Campanha Nacio­
nal de Erradicação do Anal-

fabetismo, já realizou estu· 
dos básicos sôbre a questão 
4 ,1duind;: YC! j untameme 
com o problema de tran~-

portes escolar nas áreas de 
difícil acesso, em recente o­
bra publicada. As classes 
produtoras presentes ao s~-

minario Socio Economico 
se mostrarem receptivas ao 
sistema preconizado, ap::>i:m 
do as recomendações no 

sentido de ·avaliação das po.; 
sibilidades quanto à S'.la 
concretização. 

São ,Paulo (Interpress) -
Rer-erct·.,tiu intensamente nes 
ta Crç:ital o desmando do 
delegado de .Policia de Bar­
retos, que, arbitc·.riamen te. 

tentou coagir o diretor do 
''Cur~::io de Barretes", jor­
llalista Ruy 1\'len~zes. Dia i 
de feyereiro ultimo a poli-· 
cia de Barretos prendeu la­
drões que andavrm roub.m 
do o comercio local, apr.·~ ­

en.dendo os voduto- do,; 
roubos. O diret 2.r do "Cor­
r3i0 de Barretos" foi à de­
legacia colhêr informações, 
para noticiar o fato, O jor­
n ~1lista Ruy Menezes. 1·ect:­
b;clo pelo delegado ndjuntv, 
foi tratado de maneira im­
p:upria, em linguagem vi'J­
lenta, em tom de voz que 
não traduzia a indispensa~;cl 
serenidade. Imediatamente 
o diretor do "Correio de 
Br.::retos" reagiu à tentati ­
va de intimidação, que vh:l 
Vil dar à policia local con­
dições rara selecionar o fÍ,)-­
ticiario divtl'gado por aquc 
le órgã0 e ainda dele exigir 
a publicação gratuita de 
edit:tis policiais, o que cons 
ti tu i flagrante Violencia •J 

indébita intromi~são em 
prooriedade JXP'ticular. 

Cheg;_-.do o fato ao conh~­
cimento da direção d::1 rêcL~ 

de jorwlis SP,ntos & Santo~. 

ime<liatamente ela comuni­
ccu-sc com 0 Péilncio do 
Govct·no e com o Secretario 
d:.J Sf.'guron<;a Publica, de ­
Hl!tKinndo o <•buso de po­
der e solicit:ndo não ~6 

pic-\idenci:.Js para pôr cô-

retor jorn-alista Ruy Menezes 
pt Scbrepondo-!'-.': à lei de­
legado p'llicia da ·aidadz 
vem praticando abusiv~ coa 
ção cont"a jornal pretenden 
do ditar normas noticiat·io 
e exigjndo divulgação gra­
tuita editais policia vg o 
que constitui flagrante abu 
w poder e intrcmissiio in­
debita empresa privada pt 
Estranhamo::; que exat~men 
te no govern0 de Vossa Ex­
celencia setores ela adminis 
t .-açãc pt'i')lica tentem re­
viver metodc:;. barbaros du­
ma d;t2dura que para nó'> 
já era coisa do passado pt 
Conf.:mdo Vossa ExcelcncJ<\ 
não deixará ele <~<.segurar 

plena g::~rantb direito3 ci-

Venda de balé ta 
semente urocf dente 
ra Alemanha 

A Secreta'!1ia da Agricultu· 
ra está promovendo, atrav.!s 
cl<~ Divisão de Sementes e 
Mu:la\ a venda de semen­
tes de batat::t, l'ecentementc 
importada d~. Alemanha, ~~­

rondinada em caixas ele 
30 quilos a 750 cruzeires ca­
da,. 

Consta do programa os se 
guintes itens: 1) financia­
mento para a produção ca­
feeira que permita pela tec 
nica o rnaximo do rendi­
mento em volume e qualid.1 
de; 2) abolição do despacho 

Suspenso o 
recebimento de 
cargas em 
Santos 

As T endencias Mundiais da 
Delinquencia Juvenil 

Grupo de tt·abalho vai 
incrementar o desenvolvimento 
do vale do Rio Doce 

RIO, - Atcndende, pron­
tml:lente, a sugestão ela So­
ciedr.dc dos Amigos do Rt•J 
De::e, o Govcrn r dor de Mi ­
na3 Ge:-ais, Sr. Magalhfu!S 
Pinto determinou provid~n 

cbs no sentido de ser or­
;<anizado um Grupo de Tra-
balh0 P<'"~ incrementar u 

desenvo-lvimento ~•'>cio-eco­

nomico daqueh região. 
O referido ór~ão, que te­

rá, desdr; Jog0 á sua dispo ­
~ição os estt'i'ios já realií'a­
llo<; pela S.A.R D. em com­
binação com a CAMIG, c 
Departamento Nacional cl.~: 

Portos. Rio3 e Can:•is e ou 
tras entidades governamen-
tais, versando problem:ts 
~w:·c,-pecuario a de nave-
?abilidrdc do Rio Doce, es­
tudará a criação de um or­
ganismo estadual que, em 
convênio com a União, prc~ ­
parará projetos e planos do: 
obr·:.Js destinado~ ao apro-· 
veitament0 das riques~ lo­
cais. 

Medrante êsse convênio, 

poderão ser utilizados, 
este ano, os recursos 
si)!n!ldo·s no orçamento 
deral para o S.A R.D. 
orÇa em 200 mi lhões de 

i.í. 
COll· 

(..: .. 

que 
CtU· 

zeiros. Entre outras re:tliza­
çõrs p~evista,s no plano d3 
referida Sociedade lev:-nclo 
ao conhecimento do Gover­
nador Magalhães Pinto COJH 

Iam a instal::-.ç:ão de um fri­
~go:-ífico; o aproveitamentrJ 
de p'ltencial hidrcéletricoJ 
d0 Rio Doce e das matérias 
primas da região, tais como 
h<>- ilo. E sdeiras e mica: 
c a construção de canal na 
vegável Ugacb :-,~ grande''> 
siderurgicas ao porto de Vi 
tória, no Estado do Espirit0 
Santo. Pari' organizar o Gm 
po do TrPbalho do Ric Do­
do Tabalho d0 Rio Doce foi 
ce foi des ignado pelo Gover 
nador Magalhães Pinto o S. 
Washington Albjno de Sot1za 
secn·.tário executivo do 
Con~elho de Economia e Ad 
ministração do Estado d~ 

Minas Ge~ri1s . 

D::ntre as variedades em 
estoque, destacam-se a Dcl-
1,1. Ev:1. Ocla, Aquilla, Ler­
che e Gunda. SoubemQ!>, por 
outro lado que a an:ílise des 
sas sementes revelaram ex .. 
cclente indice germinativo, 
possuindo todas as condi-­
ções necessárias para o setl 
bom desenvolvimento em 
nosso meio. 

As sementes em questão 
acham-se à venda na Divi· 
são de Sementes c Muda;; 
(rua Quinze de Novembro, 
244 - 8.o andar) e no Pcs­
to de Sementes da C:>pit:.Jl 
(rua Guáicu!Us, 1.274 ), pre­
vendo-se boa procura da 
parte dos lavrP..dores, a exem 
plo do que ocorreu nos an~)s 
anterio!'es, isto em razão da 
qualidade das sementes pro 
duzidas naquele país. 

S::ío Paulc ( Interprc~s) -
Esta susperL<;o desde 0 di.1 
13 do com~nte, em c::nakr 
tempoa··io, o recebimento 
ele merc~':dcrias pro cdentes 
elas vias de estrada de 1 od l 
gcm, destinadas ao a··mazcm 
externo do porto de S::111tos. 
Tal decisão foi tomnda, se 
gundo comunicação feita :1 
Fedemção das lnLlustrias d·J 
Estado de São Paulo, peh 
chefe em exercício na Divi­
são de Trafego da Compa­
nllla Docas de Santos, de­
vido ao acumulo de cC:l,rga,.; 
p:.ra exportação de cabota­
gem, que se encontram reti­
das, aguardando embarque. 

------------ ------------

lervi~o ~e á~M na Ju~e ~hro 
O prefeito, d:·. Luiz Fcr- próxima rua a receber tão 

raz de Sampaio, através do indispensável melhoramento 
Departamento de Obras Pú- ~erá a José Claro, que abran 
blicas continua beneficiao- ge, marginando. as Vila.;; 
do a 'nossa população, em Jesus e Maristela. Para a­
todos os ' pontos da cidade, quêle local já fo:-am trans­
dotando as vias públicas 1.! portados os tubos, deven{lo 
conseqlf:'::ntemente as res!- os t rabalho!> serem inicia­
dências do importante ser- dos dentro de dias . 
viço de água. 

Temos a informar que a 

Premio de 15o mil cruzeiros ao 
melhor trabalho sobre cancer 

Evite alimentos velhos 
e suspeitos. A desidrata­
ção infantil é causada por 
disturbios intestinais, 
muitas vezes consequen­
cia· de alimentos deterio­
rados. A agua contami­
nada, também, pode cau-

A A~-soci?lo:;ão Paulis ta de 
Combate ao Cancer informa 
que re,::eberá, até 15 de ju­
Il,ho proximo, os trabalhos 
dos conconoentes ao premi-> 
Instituto Central -Hospital 

Antonio Candido Camargo 
conferido anualmente po.· 
aqU; la associação. O valôr 

d') premio será de Cr$ . ... 
150.000,00 dividido em 2 par 
celas de Cr$ 100.000,00 e Cr$ 
50.000.00 a serem conferido.; 
aos trabalhos classificados 
em Lo e 2-o lugares, junta ­
mente com um diploma. Po 
derá con correr ao premio 
qualquer médico que tenh;j 

seu diploma regularmente 
registrados nas repartições 

competentes para o exercici •) 
da profissão. 

Para quaisquer informa­
ções o interessado poder.'l 
dirigir- se à Sociedade c!e 
Medicina de Presidente Pru 
dente. , 

sar essa terrive l enfermi­
dade. Dê a seu filho so­
mente alimento fresco e 
água potavel, previamen-

1 

te fervida. Também as 
panelas e utensilios pre­
cisam ser muito limpos. 
preferentemente fervü;los. 

------ -

RIO - A televisão, 0 rá­
d;o, a imrrcnsa e o cinem:~ 
são geralmente res.pon.sabili 
zados pelo aumento de nú­
mero elos delitos e pelos a toe; 
dE: violência juvenis. 

No entanto, um consulto• 
tccnico da Organização M1m 

hoje, a juventude de grande 
número de países cresce 
mais r?-pidamente. Nota-se 
?tualmente que a idade da 
puberdade está baixando, it 
razão de seis meses por ca­
d~: década ele nosso tempo. 

dial de Saúde (OMS), o F h d 
Prcf. T. C. N. Gibbons, dL> ec a os 
Imtiltllto de Psiquiatr:a da-

universidade de Londres. é 5 PDSIOS de 
de opinião que essas influ-
ências podem determinar a 

a natureza dos delitos, come uasoll·na 
tidos pelos jovens, mas não 
provocá-lQs. O DER já fechou 5 pcstos 

Um:-, particularicla·de bioló de gasolina na via Anchie· 
gica que suscitou bastan:e 
interesse é o fato de que, 

Rodovia 
Assis-Echaparã 

Foi entregue ao trafego .-o 
cl0\:ia1·io o primeiro trcch() 
ela estrada Assis-Echaporã, 
compreendendo 13 km pavi­
menta dos. Os seiYÍÇOs até 
ogora executad8s, fazem par 
te do program::~ de melhom 
mentos e pavimentação total 
d?, rodovia, constante do 
Pl ano de Ação do governo 
do Estado, e seu orçamento 
é da ordem de 40 milhões 
de cruzeiros. 

ta, po:- não estarem cum­
prindo certas dcterminaçõ~~:. 

Incluem-se entre as infr<L­
ções praticadas o não reco­
nh~cimento das respectivas 
cauções e o não a f as tumen ­
to das variantes que os se­
param da rodovia. Tais pos­
tos somente serão reJberto~ 

depois qt:l':! atenderem o qu~ 
pede a lei. 

Informa-,se no DER, igual 
mente. que ticlenticas medi­
das serão adotadas na \' i'l. 
Raposo Tavares, que lif.!a 
Prudente a São Paulo,, onde 
também há vários postos --­
esclarecem - que praticam 
as mesmas infrações apon-
tadas. 1 

aumento de salário para 
dois milhões de trabalha· 
dores norleaamericaoos 

WASHINGTON - Os prin 
<.ipais acordos coletivos t;;r­
minados n~l primeiro semcs 
tre de 1.960 deram aumen­
tos de salário para aproxi­
madamente dois milhões de 
trabalhadores. Na maioria 
dos casos os aumentos ya -
1 iavam entre 8 e lO centa­
\ '<.lS (elo dólar) por hora. Pa. 
ra algvins trabalhadores, in­
clusive os das indústrias d,) 
aço e relacionadas, os au ­
mentos discutidos no prin­
cípio do an-:• entraram em 
efeito em dezembro. Bene-

fícios adicionais novos cu 
Jiberad-::G foram negociactn; 
em contratos para cêrca dG 

l; 700tl0 tmba!htdorcs . ou 
aproximadamente 80 porcen 

to dos trabalhadores benc­
ficiad~.s pelos principn.is a· 
côrdos terminados no pri­
meiro semestre de J .96tl 

As clausulas de saúde e 
bem estar foram liberad:1s 
com maior frequência que 
quaisquer out.ras, vindo em 
f eguida a liberação da pen­
sãO( 

Essa mudança L ger::~lm::nte 

devida a uma melhor alimen 
tação. Per outro lado, nota­
se qu1~ a érc.c:~ da matu~ida 
de psicológica, em nosso-> 
dias, é mais retardada do 
que antigamente. Entre a 
maturidrde psicológica e 3 

maturidade física, po:tanto, 
há uma disparidad~ que tal 
yez seja exz·tamcnte a mai::>r 
responsável peln delinquência 
juveniL 

O ProL Gibbons insiste na 
importância de uma inter­
pretação correta das f'IStatÍ'> 
tic:~s que p::~recem indicar 
um aumento considerável dê" 
del inquência juvenil no mun 
de. Talvez pareça maior · in­
cidência devido a novos m<\ 
tcdos de detenção, r:risõe:; 
por delitos em relação ·aos 
quais a polícia anks fcch:t 
va os olhos, a modificação 
das leis quanto aos atos re ­
peltados delituosos, a mu ­
dança de a'titude dos tribu­
nais e, airu:la, novos méto­
dos de elaboração e inter­
pretação das estatísticas . . . 

Por exemplo, é eviden~e 

que o numero de casos d~ 

delinquência juvenil registra 
dos n ão revela a verdadeira 
situação, se a idad~-limit,! 

minima obedecer a critério•; 
diferentes - ora fixada. em 
8 anos, ora em 13, t14 ou 15 
anos, como efetivamente 
ocorre na legislação de cli­
ferentes países. 

Leiam e Assinem 
O lfi1PARCIAL 

Plano Diretur 
da'' Cidade 

Deverão chegar hoje a 
nossa. cidade os srs. Alberto 
Morato e J. Perini; da Capi­
tal do Estado, a fim de en· 
trarcm em entendimentos 
com o p•·efcito, tlr. Lui:z Fcr 
ra z de Sampaio, r.-:n·a elabo 
rnção do Plano Diret01 Je 
Presid~nt e Prudt!nle. 
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RESPONDENDO 
Geraldo Bueno de Campos 

Se os meus versos 
não são versos 
não me importo. 

De que me valem 
os versos que escrevi, 
perfeitos na forma, 
corretos na regra? 

Minha alma é grande demais 
para caber numa gramática! 

~-·--···---------------------------------··-1\NlVER SARIOS- ..... . 
FAZEM ANOS: 

Hoje, dia 25, o terceiro a­
niversário nat:a,lício do filhi­
nho do sr. João Alberto Car­
valho (Robertinbo) oorreto 
pmfiss.ional de E. C Co­

rint.'l.Íans e de dcna Iolanda 

I 
.. .til O, -- Escreve t;:.I{\:íA 
DE REZENDE F-<t·a este 
jornal - Está no Brasil 
um representante de Bon 
afim de tratar da exporta­
ção de capítaiG alemães pa­
ra o Brasil. 

De um certo tempo a es­
ta parte, aliá3, uma vcrdP.­
deira torrente de dinlletro 
alemão está entrando no 
nosso país, aplicado macis­
samente na indústrw auto 
mobilística e noutras at ;'i­
dades industriais de cavc~­
gadura. 

t uma verdad~ira cornu­
copia cujo montante é qua­
se igual em numeras redon­
dos ao capital norte-ameri­
cano investido do nosso 
país. O fato não teria uma 
significação toda especio I 
se a Alemanha não tivesse 
perdido a guerra c um do> 
vitoriosos na contenda fos­
se precisamente. 0 Brasil, 
que se orgulha, aliás, de ha­
ver aprisionado toda um3 

orgulhosa e flamantc divt­
são nazista. E todos sabnm 
em que cond:ções econôm i-

-------------------- -------------------------------------------------------

DO ·: 
I~ .. 

Jl '""'as L~ íinanceira~ dcplor;í-
\ ... ·:s 110s enc.o11 ~I a1 ~-.tJ.,. 

Todos se lembram, 
que ainda é dos no,ssos di<, , 
dos trerr::::ndos bombardeios 
aéreos com que os aliados 
destruíram o. poderio mili­
tar e industrial da Alema­
nha de Hitler, devastando 
quase todo o território ger­
m.mico. 

Poi ..; bem, a Alcmanh2 a­
pesar de dividida em doic; 
compartimentos estanques, 
apesar dos longos anos d·:! 
cativeiro, sabe c guante de 
cinco exerci tos de ocl!pO­

ção,, é hoje uma das naçôes 
mais ricas e pi:'óspe ras elo 
mundo, hombreando com a 
Stuça e os Estados U.~ Jo" 

no manejo de grandes c::> ­
pitais de investimento. 

Embora em menor cscnb 
8contece o mesmo er.m o b 
pão, cujos índices de pro­
gresso atingem a um nível 
jamais conquistado no paí> 
das cet·ejeiras em todo,s os 
tempos. 

E11quanto isso os Estado:; 
Unidos e a Inglater.-a, o,; 
principais gao h adores da 

u · .~~, nj0 e. tt'' > \_.,v .in 'S 

.. suas economi<y; bem equili­
b ;·adas. ~· 

N,·sw::;, con_i ço.:~ 1mpü~ · Í 
se ,, segumte conclusão: não : 
',,lc a pena uma vitória 
I'.;h c;:ompr;s dc b~'t;:I:1a de~­

~!c q·_c o d JTC'i-.clc p::-.sse '1 

se•· rccure .. ddo pelo vence-
dor. -

* ·~ oi-+­+_ 
i• .. ,. -

Uue o 'b~J' gc· r c n te:; Cal r:o- * -
1 .. n~ i ...... ~~ no i~ tlt..tiJl' .. ntc c,--; qn·~ ~· -
c;;:· '"'1°nl. l''TI poJ 'l io nu- ~ -

. i.·· ci ,,. . dt:Y:t t.:do;·, pe;!s~nl ,.. 
bc1.1 ro rr:;>l que fa~em a ~: 
s ltS ~ •o·;)Jio: p>ír,::s. antes t, 
c'. rp~-tar o botão que ,de- + 
~cnc .. ~c::n:t a futll!a gu~ r- * 
ra. T 

~--- --------- t 
P 'OCURA DE 1\HE ~ 
DE MENOR .,. 

São Paub ( Interpre<s) 

* >lo 
~ 

" 

PROGRAMA 

CINE ~:'RESIDENTE 

fone. 12:-Ju- "PULMAN" AR CONDICIONADO -
apr:.:sc:1ta dia 'a1ncntc sessão única às 20,15 horas, - :1: 
e:-.ceto aos Saoados e l.}omtngos duas sessões às -- t 

19.15 e às 21,15 horas -- ~: 
Diariamente vesperais às 14 horas - .;. 

-- ~~:Vespe:al~ à Noit~ ~ .... 
AS A VENTURA DE ARSENNE LUPIN 

com Robcr l Lamoureax - Colorido - ate:: 10 anos -------...... 4-... 
JOÃO GDMES 

+ 
1: 
:t 
+ 

* "' À Noite i 
UM CRIME POR DIA i 

com Jack Hawkme e Diana Foster + 
A f!m cl-: tr<>tclr d•: as,unlo 
referente aos m:nores Trm.1 
c Marcelo Benko, o Ju;za­
do de Menores de Sii.0 Pau-
lo solicita o comparecimen-
1o de suq gcni tora, c! Uan.t 
B::nko. ao Cartorio do 2.o 
Oficio. à rua Asdrubal elo 
Nnscimenfo, 2S2, n..::sta Cd­

pi tal. 

Colorido - até 10 anos I 
J.-'. c 1 N E A N1ªTRo FENIX • 
~ SOMBRA DO DESTINO .... 
.Z• em duas sessões às 19,30 e às 21,15 + 
• • .· -I• 
i•lu.I• .. :·~~·!"·!••I~f't. .. Ia-~··:•,:~.;.a!•'!n:••t••!··l•:.!•,~++-t•~·:•lZ..+-t .. :•+•I•~n:•+»>•+++ ~~ :!: 

~~~~· -· -< . -~ · -~ --~~- - -- ô 
Pereira Carvalho, Alberto 
Francisco Carvalho; ainda 
hoje, o sr. Braulino Soler, 
comerciante; o sr. José Bu­
eno Mendes, um dos pionei­
ros desta região; o contabi­
lista Vitoria Rinaldi; a sra. 
dona Isaltina de Almeida 

Santos, esposa d@ sr. Luiz 
Alves dos Santos, fazendeiro 
nesta; o cirurgião dentis­
ta Waldema~r Martins, resi­
dente em Regente Fejió; o 
sr. Francisco Galll; Alexan­
dre Seabra Coimbra, filho 
do sr. Domicio Coimbra e de 
dona Thelma Seabra Coim­
bra; a sra. Orismidia Ro­
drigues; a srta. Isizum Shi­
gues, filha do sr. Nagai Shi­
guemiti e dona Shizuiko Shi­
guemiti; o contabilista Ru­
bens Pil'es de Barros. 

Para Prefeito de ·rapozinho 
ISTROLOGIII 

Cálculo e interpretação do horóscopo individual. 

Correspondência: Ao Cos· tet de Mascheville, Rua Ti-

radentes 340, térreo, Pôrto !.Iegre, R.G.S. 

Grande variedades de artigos na 
·Feira de Utilidades Domesticas 
,-o IMPARCIAL 

REDAÇAO • • 
I E OFICINAS: 

ADMiNISTRAÇAO 

PRBDIO PR.)P~lü 

Rua Siqueira Campos. 602 

Cx. Postal, 316 - Fune,540 
'Presidente Prudente 
E.F.S. _ F.st . S. f'aulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Redator Cbefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 

J • I 
I 

José Lombardi Neto : 
I 

Chefe das Oficina• 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,08 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S~A. 
End. Teleg.: 

"BSSSEBSSB• 
EM SAO PA'VLO 

Martinli\tlO de Carvalho, 
1G9 .. Fone, 34•9161 

AlO :DI! JAN~I:itO 
Rua MéXico, 148 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

. • • • • •• ~:n:: ::-~~~ • • ••• J 

S. Paulo (lnterpress) -­
Realiza-se nesta Capital, de 
15 a 30 ele abril proximo. a 
li Feira Nacional de Utili­
dades Domesticas, p::ttrocina 
ela pela Federação das In­
clustrias do Estado de São 
Paulo e promovida pela or­
ganização Alcanta ra .Mac!M­
do. Essa Feira destina-se a 
apresentar aos comerciante; 
do país e ao publico a linh:l 
de produção de artigos in­
dustriais destinado ao con­
forto do lar, incluindo teJ...~­

visores geladeiras, radios, en 
ceradeiras, lustres, abajures, 

ceramica, movei.:;, plastico<> 
etc. 

Dada a grande variedade 
de artigos que contribuem 
para o conforto humano. ::t 

Feira terá um colorido par. 
ticular, a traindo intere>s·~ 

sem procedentes. 
Numerosas induslrias fa ­

rão promoções especiais n 1 

li UD. Além disso, haver:\ 
premios para o publico. 
Ma,is de duzentas industrias 
estão inscritas na Feira Na­
cional de Utilidades Domes­
ticas. 

Congresso 
Ddontologico 
Paulista 

S. Paulo ( Interpress) 
De lo. de Julho proxím,), 
comemorando o cinquente­

nario ela Associação Paulis-
ta de Cirurg iõe<;-Dentista•,, 

será realizado 0 II Com.­
gresso Odontologico Pauli~­

ta, em São Paulo, no Par­
que Ibirapuera. Há amplo 
programa o~ganizado de te­
mas livres e demonstrações 
praticas,; exposição de apa­
relhos e materiais dentarios 
no recinto da exposição ha·· , 
verá um " tand" da As ocla 
Qão Br~slleira de Ensino 
Odontologico qU!e poderá 
receber documentos das di­
'\'et'sâs f'aculdade do bdon­
toiogla do País. 

fnformac,\':>es ; Caixa Pos­
tal S216, São Paulo. 

• AUT A o 
O homem que resolverá os · problemas do municipio 



.. --------~--~-------~-~---
O IMPARGIAL 

-------------------

Prefeitura M~nicipal 
LEI N.o 620 

Dispondo Sôbre : declaraçã? 
de·_ utilidade pública um ter-: 
reno com ·.1 área de 4.539 m.2 ' 
àestinandu se a aplicação do 

cc:mitério n.o 2. 
DR. LUIZ FERRAZ Dt. 

SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudent0, 
Estado de São Paullo, usando 
das a tribuiçõ~s ·que lhe são 
conferidas por lei : 

Faço saber que a Câmara 
l\'!unicipal de Presidente Pru 
tlei;Jtc, decreta e eu promul­
go -e. sariojono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica decla­
rado de utilidade pública, u­
tim de ser · adquirido- pe1a 
Prefeitura, median'te .(lesa pro 
piaçã0 judicial ou por via 
amigrivel, a á:-ea de terreno, 
abaixo caracteriz<1do, situa­
elo na Fazenda Pir<~pó-San to 

An::tstacio, _ pertencente ao 
~cnhor Raul Dellr.ejo e sua 
rnulher, a saber: "uma área 
da terras, com a. área de .. 

nhentos e trlnta melros qua­
dra. dos), confrontando pela 
rl-~ntc, na extensão de Ü1 
t cento e óncãenta e um) 
metros, com o Cemiterio Pú 
bllco Municipal n.o 2, de um 
lado e de outro, na extensão 
de 3'0 ( lrinta< metros co:n 
Raul Deltrejo_ e sua mulher· 

-finalmente, ·nos ' fundos,' côm ·· 
a extensão de 151 (cento c 
cinquenta e um) metros. com 

. os mesmos Raul Deltrejo c 
sua mulhet". 

ARTIGo 2.o - Havendo 
·,conconlancia quanto ao pre 

Ço e à fórmá ele de pagámén ­
to, - .far-se-á a .cxpropriaç_i.b 
por acordo, uma vez satisfei.­
tos os seguinte.:; .requisitos: 
a) - que. ·o preço não t)l~ra­

p'lssc o valor fixado no lado 
de avali2cão; 
b) - gnc o .prcprietario o­
fereça titulo àe - domínio 
cem filié:ção quinzcnarta c 
certidões negativcx; de quais 
quer ônus que re'cruam sô-

J..'i<,}•I•++•Jto}o1'•71'+oi<t!->!<o}o•%to}otl<tJoo1•: ...... +oJ•+tJo-I«i•++·;• .. •++oJ•+(«%••tut••I<++; 
~ )' 

t VENDE~ E· ! 
o[• . ot• 
:i: Uma ca::oa é 3 apartamentt .. s no melhor ponto da j; 
Ícid..:Ide \centro), a rua Nilo Peçanha 388-3~6. ·± * 1 la<oa com 3 quart.os e demais dependencias, sit::t. a :i; 
+ Avl!nida Cel. Marcondes, n.o 660 - 0:• + . + 
~ Ver e tratar Gotn o sr. Ro:neu - nos fundos; Fo- ~ 
Ines 340 e 66ú -;-. 
~; . 23-090 :i: 
:J:__. ... ;.+ot·++ot .. : .. t-•:••H+•!t+++•:•+++~·I<or.•.f•+++++oio+-I-++++++++-. ~ 

) 
·o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. ·FAZ,- EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE G-ASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CrlÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V€:-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DÉ LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALI ZAÇÃO DO R E NAULT .OAUPHIN E t A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTtNCIA TtCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: ~ 

Comercial Importadora "P·ereUi" S.A. · 
~-x . PostaL '1 04 - Pr..esidente PrudP.n~e 

R1'fi f\arãc do Rio Branco, 264 - Fone. 192-9S~ 

; :;,J·::~;~:TO ~A· WILLYS-OVER~AND DO _BRASIL S. A. ~ (I 

Presidl'nte Prudente - sábado, 25 de março de 1961 - 3..a PAGINA-

de Pres. Prudente 
brc os expropr;eiar;o~. 

ARTIGO 3.o - Esta Lei 
cntra:-á em \'igor na da ta Lk 
!:>Ua públicJção, revogadas .ás 
disposições em contrario. 

Presidente Prudente, 15 de 

mt1rço de 1.961. 

SecmL.rig d::1 
Municipal aos 15 
dias do mês de 
1.961. 

Prefeitura 
(quinze) 

março Je 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio. 
Prefeito Municipal. 

Registrado e 'Públicaclo M 

Leiam e Assi:1em 
· O IMPARCIAL lt 

l 
+ 

•·:-++++>~•+++++++++ to+oi<+++-t•++•:O++++o!<++•l<-Ht•I<<I·+·l<++"" ... 
~ + • + 

i Dr. Francisco . ancl1es l 
~· ·~ + ~ 
~ ~ 
~· Cirurgião - Dentista 'i' 

~ ·Ex-Diretor tio Departamento Odontológico do :i: 
:1: D. C. E. da Universidade do Brasil : 
+ Trata1nentos co1n "AIROTOR" ( alta. rJtação) •%• -!• .z. * Clinica Geral - Cirurgia - Radiologia :f: 
+ Tratumcntos de c.::tnais sob contróle Rad1ográfic0 e oi• + . ., ·te 
:J: BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) :~ 

f. H';rário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 hons -- Í 
~: RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) f 
+ FONE, 18~ . (recado) - 'PRES. PRUDENTE • • + 
o>-{o•!•+ol••!••%o•:ooio•%•>t•oio++++++++>I<++!o++++++•Io+++++++o!~oJo++ll-

fdital oe C!ta~ãu ~e CI10Ji 
Soila, c ~Jm . ~rülJ - ~~ tinte ( [~) oi as 

O Doutc.< An:ceto Lopes 
.\lic.ndc, Juiz de Dlreilo da 
Primeira Vara deshl cidad<! 
c comarea de Preddcntl;! 
Prudente, etc. 

l"AZ SABER a todos quan 
tos o presente edital virem 
ou dele conht.:cimento - ti­
Yt:rem·, especialmente' a Cho 
ji ·s oi ta, que por parte de 
Joscph R. Naufai, lhe foi di 
rígida a petição, seguink; 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­
lo da l.a Vara. CiYel. Diz Jo 

seph 'R . .Naufal, por seu aj -
Yogado infra af.~inado, qu·~ 

requereu contra Choji Soi(;)., 
u ma nçã0 executiva para• re 
c~ber a quantia de Cr$ .... 
106.458 00, conforme cons la 
nos autos -cb mcsm:1 em 
t -ansito pdo cartório do 2.o 
of'ci0 e La Va.ra. Acontece 
que, o Snr. Oficial de Justí ­
ç~ _nii:> conseguiu encontrar 
c devedor para cil:t -lo. J 
mesmo oficial procu~ou in­
teirar-se d:~ \'ercladeira. si tua 
c:ão e aí co::~ l<ttou que o J c 
Yedcr esta se ocull•mdo " 
citação. e comparece em h0 
ras incerLas ao estabeleci­
mento rara retira r merca­
cl8ri~,s. levanrlo-as para local 
ig-norcclo. A certid:lo ela­
boracb pelo Sn"'. Oficial tk 
Justiça, também, nos dá :é! 

rictícia ele que o de\'edor 
cerrou a<; port<~s de seu e!;-
1abelccimento ·comcrcin!. A:;­
EÍm, u --ge uma medida qnc 
Ycnha gar<J.ntir os hayeres r 
clireit(}s do cr:!dor, e se as­
sim não se fizer, os prejui­
zos serão de dificil e incer­
ta repáração. Pelo exposto, 
o suplicante requer a V. 
Excia. t'om funuamento no' 
"~tigos 681 e 683 do Código 
ele Processo Civil Nacion:tl, 
o arre!>to dos bens do dcv.> 
do.r, t antos quanlos b:~stem 

para garanti1· 0 crécli to aci­
ma, acrescido das custas, jt; ­

n· ·.~ legai~ e demais cominJ ­
çõcs -de clin!i to. Pcue aind.:~ 

0 reque:-ente que. em fac.: 
cia urgencia da medida, sir­
va :>. presente de m z.nclado, 
entregando se a mesma ao 
Oficial Carlo3 Perei:·a. Ba:· 

bosa, 2ulor d;,t cer idão incer­
ta no ve1:so do mandado 'ia 
rxecu tiva. Requer ainda, seja 
a presente distrlbtf.da por de 
pendencia ao Cartório do 2.0 
Oficio e l.a Vara, onde se 
encontra o processo da ação 
principaL Da-se ao presen­
te pedido de arresto o valo? 
üc Cr$ 106.458,00, N~stes ter­
mos, D. R. e A., com apenso 
aos autos principais, P. e r;;:, 
Deferimento. Pres. Pr.udcnLe, 
h de fevereiro de 1.961. p.p. 
(a) Camil0 Sallum. Em tem­
po: O requerente, pede a V. 
Excia. que se digne de or­
Lien.w o arromb;1mento do 
estabelecimento, caso o Sr. 
Oficial encontre o mesmo fc 
cll::tdo. ( :J,) Carnilo Sallum. 
DESPACHO DE FLS. 2: D. 
per dependencia, R. -e _A., etn 
apenso. expeça-se manuJdo 

p:1ra o a.r"esto, que se efe­
tua--á com as cautelas legais 
'nclusivc arrom.bamcnto. Em 
:;eguida, c i te-se o rcquen­
do, nos te~·mos rlo art. 68'1 
tio C. P. Civil. P-P. 8-2-961. 
(a) A. L. Aliende. DESPA­
CHO DE FLS. 9: lnclefirl). 
Os objetos apreendidos não 
são de facil deterioração. Ci­
ta -se o requerido por e di tal. 
com o p:-aso de 20 dias. 
- Int. Pres. Prucl., 28-2-961. 
tn) A. L. Aliencle. E para 
qt·,a c11egue ao conhecimento 
c~e todos e ninguem possJ :1.1~ 

g::tr ingnoranciJ, é expcdi-.io 
o presente edital que será 
a fixado c publicado com o 
p-:--azo de vinte (20) dias nu 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade c comarca dt! 
Presidente Pnldcnte ao; 
dois ( 2) dias do mês 

1

clc mar 
ço do ano tie mil novecentos 
c ses!'>en ta e um (1961.) 
Eu, (a) I-lélio de Lacerda, e 
es.crcvente aut., subscrevi. 

O Juiz d~ Direito da l.:a 
Vara 

( u ) Anic:! to Lopes Aliendi! 
Estr. conforme o proprio 

oi'iginal; dou fé. Data sup:·a. 
I-Ieiio de Lacerda, escreven­
te autoriz~do. 

23-132 
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Em TYRE OLES 
· seu-pneu ··liso·· 
fica como novo I 

Depois de restaurados em TYRESOLES, seus pneus 
"carecas" rodarão outro tanto! Pne·J tyresolado é 
como novo - roda a mesma quilometragem, com 

a mesma segurança e confôrto, mas, pela metade 
do preço de um pneu novo! 

Dispomos tombém • Empregamos material 

de completo 
GOODYEAR, o melhor 
que exi~te. 

estoque, esn • Testamos rigorosamente cs 

todos os tipos 
pneus usados - um 
sistema de restauração 

e tamanhos, 
poro cada ca so. 

• Montagem grátis . 

dos ufornodos • N:>vos desenhos, exclusivos 

Pneus G ,i AR 
'!I DE PRESIDENTE 

t_l1) PRUDENTE UDA. 
.. 

AVENIDA BRASIL, 1 2 4 8 - TELEFONE, 1 I 8 7 PRESIDENTE PRUDENTE 

O SESI nn interier 
Sã::: P:mlo (lnterpress) ·-

0 Departamento Regional 
do Se1 viço Soei:-,[ ela IndLn­
l:-ia - SESI - tem SL :.:~ se­
de na capital de São Paulo, 
no Palaci0 M~má, Viaduto 
Dona Paulina, 80. Suas miil­
tiplas atividades n :::s c2mpo•; 
de assistencia social e educ<l 
c:onal ao tn~balh ?,dor na in­
dustria, transporte, comuni­
cações e pesca e familiarc:s 
o;c estendem pela hinterl::n -­
Jandi(l. paulista, a fim de a 
tender ao maior numero 
de bcnef1ciarios. 

Há em ocz elas princip;:;·i-> 
cidades do interior elo Esta­
do de São Paulo, Delegacias 
Regionais do SESI, às qua i;; 
t: dada a incumbenci~ ele gl! ­
rir os interesses locais Regi•J 
uais do SESI ostão instala­
elas nas cidades ele Araraqua 
ra (rua VclL"ntario da Patri.l, 
1298); Bauru (ruJ. dr . Vir­
gílio Malta, 748); Campina.:; 
(rua Benjamin Const?,nt. 
1298); Jundiaí (ma Rangel 
P..:sNma. 466); Ribeirão Pre­
to (rua São .8cbastião, 646); 
Santo André (rua Campos 

.•. >I<+~~+~·+ot•++at,++•t<+•.-.+++++•I-•l<+++•:•++++++>I<+•:, ....... :·+··. 
i ~ i Casa para aJugar I 
+ + :i: Rua AnHa Costa, 30, com sala, 2 quartos, cop:1, i 
:!: banheiro, cosinha e garagem. + 
;f: Tratar no local com Helena Caldararo. * 
t. 23-146 + 
~ . . + 
{"+~oõ·-t•.Z.-!--t•"'i<•:O+++++++++++++++++->·+++++++>!-+-io•Joo! .. :·.;,..:· 

do Estado 
S:Jles, 129); Santos (rua Jo­
ào Pessca, 16); São Carlo-> 
( rua 13 de M~·:o, 2226); So­
rccaba. (rua 15 de Novem­
bro, 85) e Ta.ubaté (rua dr. 
Winther, 107 ). 

Em 147 cidades do interiot· 

0 Deparlamento Regional do 
SESI mantém serviçqs, ten­
do em vis.ta o aglomerado de 
beneficia rios, pois estes, ob­
viamente, se agrupam nas 
zunas de desenvolvimento 
fabril. Trata-se como se po­
de verificar, de uma exten'ia 
rede ele serviços, pronta a 
atender o gr(]nde numero de 
trabalhadores sua eficiente 
colabo~a.ção a0 progresso do 
nosso Estado. 

I Além da Terra, além, 
I do Infinito, procurei em I 
I vão o Céu e o Inferno. ~ 
I Sussurrou-me uma voz ; 
I "O Céu e o Inferno es- ~ 
I tão em ti mesmo." I 
I Ornar AI Khayam ! 

PARA VEREADOR DE Pl APOZINHO 
AUREL O GONÇALVE OS A T 

c o m 
-Francisco Moreira -- Milton M. Andrade 

PARA PREt:EITO PARA VICE 



LIGA PRU EHTIHA DE FUTEBOL 
~ Seguiu para São Paulo 
o Presidente da LPF. Na o­
portunidade estará -::: Dr. 
C~lio tratan<t~ na Mater 
Paulista da regularização de 

\•árias irregularid&des cons-

tatad 3::; da ultima gestão. 
* Solici tou o Presidente do 

Departamento Tecmco 
ao Presidente e l);r:gent~ do 
Torneio da Prefeitu;ra "An­

tonio San<.loval Neto" ; 2o -

guin tes infcrmacõe'> : Lo-­
tantes do Campeona to "An­
tonio Sadoval Neto'"'; 2.o ·-­
D.Ha previs ta para o termi­
Relação eles clubes disp u­
no do referido campeonato. 

:f. Na p roxuna reunião do 
D T serão cL;cutido_; 1s 

e:·guinte:; usmntos : l.o) Con­
tinuação .ou. não do Cam­
peonato "Antonio Sandov;ll 
Netto"; 2.o) Inscriç•:ics ; 3.u ) 

------~-------------·-·------~-----· __________________ , _________ _ Cab dos Inícios de campe­
" ' •·• ' ' '.i: !\~ irLnS, 1'.•~'- ntll l 
J uvznL; 4.o) Taxas de ins­
crição pa: a clubes; S.o ) Ta­
xas per a inscrição de atle· 
tas ; 6.0 ) Taxas médicas e IA L. 

···--·------- - ----~·-~----------------~---------······-·····-----

7.o) Cutros assuntos de in­
teresse do eeporte varzeano 
d~ Presidente Prudente. 

Presidt~nte Prudente - sábado, 25 d e março de 1961 
J. S . 

#---.--------------------------------------------------g 5----g--
Amanhã na Av. Coronel M@n:ondes 

Prudentina x Nacional de Rolandia 
Na cidade de Durinhos e~tará se exibiodo o Corfnthians 

Os aficionados p rudenti­
nos terão azo de presencütr 
na tarde de amanhã, com 

in !cio às 16 horas, ao intt: ­
res~ante cotejo amistoso in 
terestadual que reunirá as 

equipes profissionais da As­
sociação Prudentina de Es­
por tes Atléticos e Nacional, 
de Rolandia. 

O quadro ara,ucariano go­
za de inegavel prestigio no 

soccer do vizinho estado on 
de form a na p;imeira linha 
d a região cafeeira elo Para­
ná. 

O pn:\.\io servirá para o 
t ricolor como oportunidade' 

de curo rara se reah!li ta r 

do meio insuLcsso do seu 
ultimo compromisso, quan · 
do não foi alem de um em­
pate, jogando em seus pró­
prios dominios ante a As-

sociação Atlética São Bento, 
de Marília. 

Esta:ão alinhando no on­
ze da Pr udentina todos o-: 

elementos ora em pel·iodo 
de experiencia, inclusive c 

centro avan te Claudio cedi­
do pelo São Paulo F .C. ao 

clube apeano por empresti­
mo para disputar o próxi­
mo cetam e da Primeira Di-

v1sao da Federação Paulista 
de Futebol. 

Por seu turno a outra 
equipe da cidade, que se en­
contra em relampago tour­

née estará atu•mdo na cida­
de da Media Sorocabana, 
Ourinhos, ante a equipe pro­
fissional da Ourinhense. 

LEIAM E ASSINEM 

O lf~PARCIAI, -
~ 

"' ···I<++++++++++++++++++++++++++++. ++++++++++++ .. .t: 
* -;~ na-~----~,., .... ,~»J!\1~1~~ Representante do Ministério da Educação 
i COMPRA --SE -~JEEP I . . , ,d. d F ld d 
i WILLYS 1951_2 :~~7=6rm•lt msp~cmnara o pre_ 10 a n~va _ ac~ .. a e 
Í Proposta para a rua Siqueir'<~. Campos, 604 _ com Percio + Esta send aguardada a VI- te, mspecJOnara o premo on 
~ 233-145 ;I: sita do sr. Camilo Soares de irá funcionar a Faculda-* ~-~Jliifli hgueiredo, do Ministério Ja de de Di reito de Presiden•· 

t+++++++++++++++++++++++++++++++++++>io+..-+++.J·.. Edu'cação, que, oticialm<>n- te Pr:udcnte. 

HoAo Doparlw_,. r•cnf• 
•• aclta•roe li dl•po•lfllo fio. 
lntoroAado• pan. ofotMor, 
e rcrtultamente, •u•••tiH o 
eltudo• aObre opllcefllo 11• 
llt.:>ce rOmlco. 

IJtocerlmfea, neej)C{onlll mat.­
rial de revestimento, vem 1enclo 
ua~a noa mala moderno• edl­
fic1ol pelaa IU&I caracterf•tlcaa 
~xcluafvaa de fmpermeabfllda~ 
e resistência ao• agentea en ... 
no1. Procure ver ainda hoje co­
mo Lltocerãmlca, pela variedade 
de cOrea, constitui, também, 
um excelente recurso decorativo. 

Utocer4Jmlca svbatltul a plretura 
com tfontagens e clelxa I 

mala resistentes e mala bonlt .. 

fACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA'~ 
PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 

JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERAMICI SIO CAETANO S. I. 
Uma tradiçl5CJ em cer6mlca 

In 8 H D11-bro, 61 • Tefs.: ft.a42t e· ... 
lea bgltl•, U2S • Tef.: 10-M • 1 .... a 

(C•at••'• Nü•IJ ~ 
ltuft.b .. C.tral: b . Pe•ll•to, U7J ·V..._· f11...,.. 

CHI .... llldMII • Slt fUU 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni1 olau Màfei. 335 
l~mãos Marini, Rua São Paulo, 79 

=:++++++++++++++oi : : : +++ ·'l'+++-1 +++++·:·i+!·+·>++++++++++++++++++++·~·+++++~ t ; 
I Para Prefeito Municipal de Pirapózinho : 
+ 
I 
l • 

I PREVIA ELEITORAL. 

I 
i I CIDADE ZONA RURAL 

D:ft. PLAUTO 64 0/0 70 0/0 
MOREIRA l~ OJO lO 0/0 

+ 
~~ 

+ 
- ~.ot·-+ .. 1\..!--*+++•!<;to-t-+++++ ............................... ll ... ot<f ............. u..: .. 

r e lei ora Municipal de P. Prudente 
- EDITAL DE CONCOR· 

R:~NCIA No~ 18 -
Dr. Ll:.\z Fer raz de Sarn­

r:tio, Prefeito Munic.ipal de 
Presidente Pruden te, Esta­

do de São Paulo, usando de 
sua!> atribuições, FAZ SA-

BER a quantos possa, int<!­
ressar que se acha aberta, 
na Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, um.-, 
CONCORRENCIA P úBLI . 

CA par<>; aquisição do se­
guinte material : 

a) - 1.500 ( um mil qui ­
nhentos) isoladores com pi­
no de pat.h, tipo médio. p:>· 
ra sen tiço de linha telefô­
n ica; 

b) -140 (c;ento e qua-
renta) chapas para trans-
porte; 

c) - 700 (setecen tos) pa­
r afusos de 1/2", sendo; 300 
ele 25 centímetros de com­
p rimentos: 300 de 20 c~ntí · 
m etros de comprimento; 
100 de 30 cent. de compri -

suas propostas, na Secre­
t f,da da Prefeitura Munici­
p al, até às 17 horas do dia 
30 do corrente mês; 

2o. - As proposta<s deve~ 

rã o estar, devidamcn te, da-
1 ilografadas com firm<Js rt:·­
conhecidr..s, em envólucr.> 
fechado e lacrado, com in-

dicação de nome e endc:·t!­
ço ; 

3o. - A aberttJra das pn.> 
postas dar-se-a à1) 15 horas 
do dia seguin te ao encerra­
mento da presen te concor­
rência, no Gabinete do Pre-­
feito Municipat sob a suJ 

presidência e com a p~e­

sença dos membros da Co­
mis,~ão Municip3!1 de Com­
pras e a dOs concorrentes; 

4o. - As propostas serã,> 
julgadas dentro do pra:w 
de 5 (cinco) dias., a.pós a 
sua abertura, pela Conüs· 
são de Compras; 

So. - Quaisquer e,c;clarc­
c~mer;jtos, desta concorren-

mento. , cia pública, serão presta-
lo_ - A presente concor- ·dos n a Secretaria da Prefei·· 

cerramento; 
6o. Nas propost«ts aprê­

s entadas pelos concorrentes 

deverão consta r o seguinte; 
a) prêço e condições de 

venda ; 
b) prazo de entrega_ ' 
io. - à Comissão de Com 

pras reserva-se o direito de 
julgar, livremente, a pre­
\sen te concorrência, poden­

do rccus<q- todas as propu-> 
tas. se nenhum delas con ­
vier aos interêsses da Pre­
feitura Municipal. 

Presidente Prudente 
de março de 1.961. ' 
Dr. Luiz Ferraz de Sampa!o -

(Prefeito Municipal) 

Registrado o publicadiJ 
na Secretaria da Prefei tu!-a 

Municipal de Presidente 
Prudente, aos 16 (dezesseiq 
dias do m~3 ~e março de 
1.961. 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Secretaria 

rência terá o prazo de 15 tura Mw1icipa.l e Comissã.J 
(quinze) dias a contar da de Compras, das 12 às 17 t• t ... -

p resente data, devendo os horas, de todos os dh\o; p d - d 
concorrentes apresentarem úteis, até à vespe!";'\ <..le en - ro uçao e 

~ · -·••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••M ~ . , 

EMPREGADA Tecelagem 
:.. '•·''~_!'~· -

P RECISA-SE DE UMA EMPREGADA DOMESTICA : 
Trtar à Av. Antonio Prado, 651 - Fone, 1215 

I 
I 
I 

~ ----M··----·-····-----·-···---·····----- -~ , 

A CRONICA DO DIA ! 
de Geraldo SoUer ·----

Tlá n:t dd:1de um movi­
mento em favc1· da constru­
ção do Seminário d('Sta Re­
gião. Seminário que terá o 
sabôr da apoteose do nosso 
Bispado. Um lngar onde já­
vens serão forj-ados para o 
S : : erdócio, segundo a su.1 
predileção. 

Muitos têm afirmado qu..: 
O:> movimentos todo;; que .>t: 
processr;·n em no3sa urb..:. 
vingam. porque a nossa gen­
te é labo:iosa, e não sa.b.: 
csmcrecer. E" verdade. .r á 
\ imcs exemplos maravilho-

sos dêsse poder de ação. 
Muito já se fez no campo 
;·, .. :.istencial e religioso, em 
que as dád ivas vieram dos 
c.'; ! mas a generosida de, 

\'Cio da ?t1m a pura e singé.'a 
da nossa população ordeira 
e cari tativa. 

Mas, o Seminário anda 
cont ':'arbndo essas afirmo.­

ções. Está capengando, se 
111c permitem e~sa C1,Xpres-

~ão. 

Tenho na · lembrança a­
quela sessão pública reali­
zad" na séde d a1 Associação 
·Comercial, a primeira da­
quelas que reivindicavam o 
Bispado. Alguem, dlllran te a 
mesma, evocou um proble­
ma,: - trazer o Bispado pa­
ra a nossa região, não éra 
tão dificiL Fazer do Bispa­
do, u,ma célu la de irradia· 
ção de bens e cultura, éra a 
tzrande tarefa ! 

E'ij~a opinião foi pron ta­
mente rebatida. Bateram -:> 
pé. Exeli1plo de pers'everan. 
ça. de "conquista, de realiza. 
ções importantes, fôiam ci­
télíc!os. 

E o Bispado veio. 
Mas o Semináio ainda es­

tá l.l'o plano das conjeturas. 
E' ainctâ o sonho ele um s~ .. 

nhor Bispo, que estú abolin­
do o convencionalismo cL\'; 
· ;--· quet:\s e as ex:1gencias 

pro tocolares. para p-oda-
mar aos q t.ntro ventos, q'.L..! 
o Bi!>pado é uma árdua ta­
l efa, a qt•c todos deve;1.l 
amparar pelo pn";pr·io bem 
da cid'-.de. E temos vist,J 

pt.y;sôas de reljgiões d iferen-
tes .que a Católic:~ •. assentir 
que se trata de uma con-­
quis ta extrao··ctinál·i :l, Te-­
mos sentido as cidades vizi­
nhas se conjugarem em es­
forços, dando o seu quinhão 
de ajuda. Mas, o movimen­
to aqui. é di.'lcreto ainch 
Ou melhor, não necessária­
men te <!ntusiástico . . . 

Então . o que nos res ta f:J._ 
zcr? Falar no Seminário. 
Sempre e cada vez mais. R,:­
peti~ as mesm~, teclas to­
dos os d ia<;. Não é somentl! 
porque a vinda. dêle, impli­
caria na formação de padre:;. 
Por sina l, bast..,~ia essa gra11 
diosidade de virtudes, para 
justificar q ualquer sacrifi -, 
cio·. Mas, o Seminário deve 
vir, porqt:~ te"'emos, nesta 
cidade que cresce, um con·· 
vergir de môços e educa'Cio­
res. Podeliamos sentir um~. 
expansão mais dominante 
do nosso nível cultural, a ­
través de tudo aquilo que o 
educadario iria nos permi ­
ti r. Não temos o caso das 
nossa,., Faculdades? Ouan­
\tati inteligências vivas não 
estão aqui. agora, prestan­
do seus serviços intelecto:;? 
No caso de Seminários ou­
,trar-; virão. Virão par; co­

brir as lacunas existentes. E 
:sobretudo. o Seminário no,; 
daria a eventualidade de ver 
mos filhos da terra, abra­
çados ao Sacerdócio ! . . . Fi­
lhos àa terra, dando operá,­
r ios, à Messe do s ennor f 

São Pau!ó ( Interprcss) 
Tecelagem instalada em no'l 

~<'. cvpital, no bairro uo 1-
Jê iranga, p~oduzindo artigo~ 

finos de alb costura, a cle.>­
peito das dificuldades que, 
c;omo ~s demais industri:ts 
do setor enfentr.m, no que 
~e refere ar .ll ~eequipament:) 

vem aumentando sua produ 
.;ão, tendo a lcançado, agor:l 
f.l media de 50 a, 60 mil mc'­
tros de tecidos por mes. 

Emprcg::t mv•teria-prim:l 
nacion:> l. sendo sua pmJu­
ção avaliad? em 120 milhqe~ 
ele c"Uzeiros no ano. 

Por out ro lado ,.essa ind.us · 
lria conseguiu cxpo-tar seu:> 
produtos para a Argcnt.in:t 
t' U1 ugm i, estando em en-· 
Tendimentos para ex:po~ta ­

los para a Inglaterra. - E 
c que informam a Feder:'l­
ção e o Centro das Inctu~~ 

trias do Estado de S . P:lUI(). 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculosa, vaci~ 

nando-o com B. C. G. , em 
qualquer Posto ott Centro 
de Sa1,1de. A vacina de 
8 . C. G. não oferece peri­
go algum. Ao c:ontrc:rio: 
só beneficio h ará à crian­
ça (Interpress) . 

11 - - --:- - - - - - - ll 

t FALECIMENTO 

Daniel Reis 
Falecei,!• no dia 22 do cor­

rente o sr . Daniel Reis, an · 
tigo e benqu isto morador 
desta cidade. O extinto, que 
conta:va 86 anos de idade, 
deixou viuva d. Maria Ce­
leste Rejs e os seguintes fi­
lhos: Joaquim Reis, escrivão 
d e Polícia d a Delegacia de 
MartinópoHs, casado com "' 
sra. d. Assunta Ciabatarl 
Reis; Raul Reis, funcionário 
da Cia. E létrica Caiuá, ca­
sado com d. Emília Pastor~ 
Rei.s ; Antonio Reis (Tone­
ca), investig~or de Polícia 
da Delegacia local, casado 
com d. Olga Martins Reis ; 
e Adolfo Reis, representant~ 
do Laboratório Ialtropan, ca 
$a:do _com d. OUvia. Reis. 


